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                                    CMAS
Conselho Municipal de Assistência Social
R. Santa Cruz, 116 – Centro – Sorocaba/SP – Fone: (15) 3212-6900
E-mail: cmas.sorocaba@gmail.com
Ata – 02 / 2022 - 10/02/2022
Aos dez dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois com início às 14h24m, realizou-se a reunião ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social, utilizando serviço remoto gratuito de reunião on-line, considerando as determinações de cuidados solicitados pelos órgãos de saúde e demais autoridades, devido à pandemia do Corona vírus. Estiveram presentes os conselheiros (as): Vinícius, Heitor, Christiane, Rosana, Jeane, Ione, Mell e Priscila Sanae; Convidados: Cecilia, Coordenadora da APAE, Silvia Moral (Escritório de Contabilidade); e a secretária executiva Thais. 
O presidente Vinicius agradeceu a disponibilidade de todos e iniciou a reunião trazendo o item da pauta: e-mail oficio das inscrições atrasadas e edital de renovação das inscrições CMAS/2022. A Contadora Silvia trouxe a informação que anteriormente o CMAS, também solicitava a entrega da Inscrição Municipal nas documentações. Ressaltou em sua fala que acha importante que as OSC’s que solicitam novas inscrições apresentem esse documento. Nesta reunião, também fora trazida a informação, da não obrigatoriedade da Assistente Social assinar o Plano de trabalho e sim a profissional que executaria a atividade. Assim sendo a Assistente Social seria responsável técnica, por monitorar e avaliar as atividades descritas no plano. Silvia destacou em sua fala que a NOB RH SUAS, dá um norte, para essa questão.  Cecília pontuou que em suas lembranças de quando se deu inicio o marco regulatório, também trazia a importância da Assistente Social, assinar e também ser responsável pelo Plano de trabalho. Silvia informou que a Flor, em suas citações destacava que a Assistente Social da OSC, tinha que ter vínculo empregatício CLT, não podendo ser voluntário(a). Silvia sugeriu que o presidente levasse a questão da emenda do Plano de Trabalho, ser assinado pelo Profissional do Serviço Social, para votação do colegiado. Christiane, trouxe em sua fala que seria importante verificar com as universidades se as profissionais estão sendo preparadas, na grade curricular do curso. A coordenadora da APAE, pediu a palavra e destacou que  na Lei Nº8.662, de 7 de Junho de 1993, que dispõe sobre a profissão de Assistente Social, em seu Art. 4º que fala das competências do(a) Assistente Social no paragrafo   II que são: elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que sejam do âmbito de atuação do Serviço Social com participação da sociedade civil. Silvia informou que promovia curso de Projetos para as OSC’s, sobre o panorama geral do CMAS, e anualmente proporcionava treinamento para todos os profissionais não somente para os (as) Assistentes Sociais. O presidente fez a indagação de que ser responsável pelo projeto não quer dizer que ele tenha elaborado o mesmo, pode ser o(a) responsável técnico (a). Silvia informou que os Planos de Trabalhos não devem estar na métrica da Resolução 109. O presidente colocou o item da pauta para votação do colegiado. Com 7 votos favoráveis e 1 voto contrário, ficou decidido que a profissional do Serviço Social deverá assinar o Plano de Trabalho. Após a votação a secretária-executiva inteirou que na segunda feira enviará o ofício para a publicação no jornal do município. O presidente perguntou ao colegiado se algum conselheiro havia conseguido realizar visitas nas OSC’s, como resposta o presidente e a conselheira Chrystiane, deram a devolutiva de que realizaram visita no CEJA e eles estão construindo o relatório e analisando a documentação apresentada, quanto ao NURAP, ainda não conseguiram realizar a visita. Não tendo mais item de pauta, foram trazidos alguns apontamentos, conselheiro Heitor expressou que qualquer OSC da Assistência Social, tem que ter Assistente Social. Os Projetos de SCFV e de Defesa de direitos tem que ter a equipe mínima. O conselheiro também fez a citação que no seu entendimento sobre o CMAS, todo Projeto tem que ter um profissional do Serviço Social. Silvia contribuiu com sua fala dizendo que não vê a necessidade de se ter a equipe mínima nos projetos de assessoramento, também deixou como sugestão aos conselheiros que façam a leitura da NOB RH SUAS. O presidente findou esse assunto ressaltando que inerente à função é necessário ter um responsável técnico de acordo com a área de atuação. Destacou em sua fala que quando o ITEM, foi solicitar a inscrição nesse conselho, não tinham o profissional do Serviço Social na equipe, e então tiveram que fazer a contratação de uma Assistente Social. Silvia encerrou sua fala trazendo a importância do instrumental para a realização de visitas nas OSC’s, documento que foi elaborado em 2014, pelo CMAS, pois é importante elaborar um documento que tenha o objetivo a ser avaliado nas visitas. Nada mais havendo a tratar, às 15h30m, o presidente Vinicius encerra a reunião que para constar em ata vai por mim, Priscila Sanae – secretária suplente, lavrada e assinada em conjunto com o presidente.
[image: image2.jpg]



               Vinícius Menchini
            Presidente do CMAS
_2147483647.unknown

